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Aforça dequem chega
affiS0arlffi @m lucidez
- Chegar aos 90 anos, hoje, é um
fa_to digno de registro é alóançar os
90 anos de vida em Dlena lucidez e
ütalidade meÍece mãis do que um
destaque. f)ona Hermlla Franco
Ramos, a dona Miloca para farniliares
9 amlggs,. é um dos exemplos raros de
joviálidade, mesno ao cbmpletar as
noye décadas amanhã. ,{nimada,
ainda . . diz que "não quero morrer
não, viu. Eu quero é ver 

-miúas 
netas

crescerem e me darem bisnetos."
No balanço da existência, dona

Miloca entende que 'bs altos e
baixos, as alegrias e sofrimentos, são
enfrentados melhor quando se tenl fé
em Deus, quando sé tem convicção
religiosa". Profundamente cristã, Lla
é membro da ordem terceira secular
franciscana, que se reúne na Paróquia
do Coração de Jesus. Vai a m-issa
pelo menos duas vezes por lemana,
_sozinha, de táxi, na Igieja de São
Vicente, a mais próximã di sua casa
na Pontes Vieira.-
DrsPosrçÃo

Com 90 anos, â disposição é
invejável tanto que agora, após 19
anos, volta a sua terra natal,
Pamaiba, . no Piauí, em caravana de
ônibus, com as franciscanas. Assistirá
as bodas de prata sacerdotais de frei,
Marcos de Queiroz e aproveitará para
rever parentes e amigos e rczaÍ no
túmulo do marido, Ra).irnundo
Ramos Vieira, o Siúoziúo.

A vista d ainda boa, mas as pemas,
com reumatismo, nem sempre lhe
permitem que o corpo acompaúe as
andanças da mente. Dona Mlloca diz
que "nEo sel estar paradg nem
assistindo teleüsão. Poi iso, o meu
crochê é inseparável." É a cozinheira
da famflia e ú a custo os filhos a
impedem de maiores extravagâncias,
como a feijoada. Mas ela não
dispensa o cuscuz, o baião-dedois e
outras cornidas porque "ouanto mais
pesada, melhor".

De zua pequena Parnaiba, desde
gpfldo nalceu hà lZ de juho ae
1894, guarda boas lembranç-as, como
os estudos, o casameáto e o

perto dele."'
DOM DE DEUS

O segredo da juventude aos 90
anos ésimples,diz donaMíloca.,,Eu
mesma me admiro porque aqui
dentro gravo muita coisã, tenho
memória boa. Eu só posso dizer oue
a üda longa é um'dom de Deirs.
Como toda mâe que criou dez filhos,
tive a miúa luta,õ meu peso,os boni
e os maus momentos". Os filhos
casados lhe deram 18 netos e estes 9
bisnetos. Além de franciscana
secular, é membro do apostolado da
oração, o que a leva à missa, toda
primeira serta.feira dc n:ês, "urn dia
de. festa, o do sagrado coração, iá na
minha Parnaiba".

Nos momentos de folga, tocava
violino, até que o instrumento
desapareceu. Entie um filho e outro,
também o tempo para a poesia e a
leitura. Feliz c'om'a entrãvista, eta
recita trechos de um poema escrito
há 20 anos, pa.Ía o
Pádua, que deixava
oom Lyz de Maria
ela recita: "Meu

hlho, Antônio de
olarpara se casar
.. Com voz firme,
beniamim, lindo-Dona ltfiloca: vitalidade aos 90 dtlos

cravo/fl or de suave fragância,/Pudesse
poesias. Na cabeceira, o último livro
lido: "A saga dos Kennedy", "que
todos deveriam conhecer", Uma de
suas frustrações foi não ter
papa João Paulo II de pe
Castelão, como soúou.

Dessa tristeza, dona Miloca

todos,/ A casa ficou

eu, no momen
di s t ân cia ",..

to, "De ti
"Coúigo

encurtar a
se foram

Paulo, Maria,
Maria f,oS,

que "me preparei um longo tempo
para a c.hegada do Papa. Fiz um mts
de fsioteraoia oara suDortaÍ I esDera
de pé, su6ir ãs degiaus. Comlprel
óculog novos, preparei um famel
reforçado. Com as mêninas, saímos

vazia,/Abençoados poÍ Deus/Com
tão grande primazia"... e mais
adiante concluía 'Es mui bom, filhoquerido/Deus premiàr-te
qui s,'to,ncedendo-te pressuroso,/A

.mimosa flor de Lyz."

. Ainda consciente dos oroblemas
atuals, dona Hermüa fala {ue 'hojc,
o mundo s€ preocupa gom Ã inflaçtÍo,
com o custo de vida alto, a vida
está mais dura de aúavessar, mas a

visto o
rto, no

recorda

de madrugada, p
multidão. Para meu desapontamento, gente termina se acostumando até
qu
de

ando chegamos
ixaram mais entrar

ao portão, nÍ[o

Porque o citar os nomes dos filhos ü1os:
a inflação." Por fim, pede para

ara enfrentar a

com

Castelão estava drcio. Só ví o Papa germila
de lon'ge, na avenida. AÍinal, ele é o gelena,

(religiosa),
José Maria

rep:esentante de Cristo na terra, eu Francisco,
queria muito Íezar com ele, estar Lídia.

Àntônio de Pádua e Maria

E!-r
I


